
NOTA DO BLOCO DE ESQUERDA

Faleceu uma das personalidades maiores da nossa Democracia

O Bloco de Esquerda lamenta o falecimento de António de Almeida Santos, uma das personalidades
maiores da nossa Democracia. António de Almeida Santos destacou-se logo no período anterior ao 
25 de Abril, como democrata resistente ao fascismo, demonstrando a coragem física, cívica e 
política que sempre caracterizaram a sua vida.

Com o 25 de Abril de 1974, António de Almeida Santos viria a ser chamado a responsabilidades 
governativas, funções que exerceu com zelo e empenho, como Ministro da Coordenação 
Interterritorial de sucessivos Governos Provisórios, com papel empenhado e ativo no processo de 
descolonização.

Após a entrada em vigor da Constituição de 1976, António de Almeida Santos viria a exercer 
diversas funções governativas e parlamentares (foi sucessivamente eleito deputado da I à IX 
Legislatura), sendo Presidente da Assembleia da República, funções que exerceu com a dignidade e 
afabilidade que lhe eram próprias. Destacado militante do Partido Socialista, do qual foi dirigente e 
Presidente – à data da sua morte exercia as funções de Presidente Honorário – Almeida Santos foi 
uma figura sempre presente na nossa Democracia.

Destacamos que no exercício das suas funções governativas, foi Ministro da Justiça do I Governo 
Constitucional, contribuindo decisivamente para a alteração de um conjunto de legislação, 
designadamente para a Revisão do Código Civil em 1977, adequando-o à nova Constituição e 
promovendo a igualdade entre cônjuges, eliminando a menorização da mulher.

 
O Bloco de Esquerda expressa o seu pesar à família enlutada e ao Partido Socialista.

 

Bloco de Esquerda

19.01.2016

 


